
9Jornal do Comércio | Porto Alegre

economia
Segunda-feira, 15 de junho de 2026

⁄⁄ ENERGIA

Axia tem interesse em obras de transmissão
Empresa, que já tem experiência com ativos no RS, agora mira em leilões  para as regiões de Panambi e Cruz Alta

Conforme a Empresa de Pes-
quisa Energética (EPE), instituição 
vinculada ao Ministério de Minas 
e Energia, o primeiro leilão de 
transmissão de energia de 2027 
deve contemplar, entre outras ini-
ciativas, projetos nas regiões dos 
municípios gaúchos de Panambi 
e Cruz Alta. Uma empresa que já 
demonstra apetite em concorrer 
por esses empreendimentos, que 
abrangerão as construções de li-
nhas de transmissão, de 230 kV de 
tensão, entre as regiões de Santo 
Ângelo, Panambi e Tapera e uma 
subestação na área de Panambi, é 
a Axia Energia.

O diretor de Implantação da 
Geração e Transmissão da com-
panhia, Marcelo Calvet, confirma 
que, naturalmente, a Axia é uma 

das interessadas nessas obras e de-
verá participar da disputa. Sobre 
uma eventual concorrência para 
conquistar o direito de fazer os 
empreendimentos, Calvet comen-
ta que é uma situação saudável 
para o setor elétrico e propicia um 
custo menor do serviço de trans-
missão de energia para o consumi-
dor final.

Ele detalha que a atratividade 
do certame de transmissão con-
centra-se no fato de as empresas 
poderem ter acesso a uma receita 
segura por um período mais longo, 
de 25 anos. A Axia, antiga Eletro-
bras, tem muita experiência com 
o sistema gaúcho de transmissão, 
já que a subsidiária dessa compa-
nhia era a Eletrosul, que desen-
volveu diversos complexos no Rio 
Grande do Sul.

Para alguns desses ativos mais 
antigos, estão previstos 10 projetos 
de reforços e melhorias, incluin-
do investimentos nas subestações 

Gravataí 2 e 3, Passo Fundo, Santo 
Ângelo e Caxias 5. O total de apor-
te nessas ações, até 2029, será de 
cerca de R$ 120 milhões, sendo 
R$ 102,6 milhões previstos para 
serem desembolsados apenas em 
2026. Porém, novos investimen-
tos deverão entrar gradualmente 
no portfólio da empresa a partir 
de autorizações de reforços e me-
lhorias pela Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel).

De acordo com Calvet, es-
ses aprimoramentos darão maior 
confiabilidade no atendimento do 
sistema elétrico local. “Porque es-
ses ativos, essas subestações, ge-
ralmente estão com 20 a 25 anos 
desde a sua construção”, comenta 
o diretor de Implantação da Gera-
ção e Transmissão da Axia Ener-
gia. Com o passar do tempo, frisa 
Calvet, esses equipamentos vão se 
degradando e há a necessidade de 
renovar esses aparelhos.
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Subestação Passo Fundo é um dos empreendimentos da Axia Energia
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nho de 2022, até dezembro de 
2025, a Axia acumulou investi-
mentos de aproximadamente R$ 
3 bilhões no Rio Grande do Sul, 
sendo R$ 2,4 bilhões destinados ao 
parque eólico Coxilha Negra, em 
Santana do Livramento, e outros 
R$ 516 milhões aplicados em obras 

de reforços e melhorias do sistema 
de transmissão gaúcho. Somente 
na Região Metropolitana de Porto 
Alegre, por exemplo, a subestação 
Gravataí recebeu investimento de 
R$ 228,1 milhões nas obras de mo-
dernização do empreendimento 
até o final de 2025.


